
  A PLANTAÇÃO

 

É muito grande o trabalho,

Enorme a preparaç ão,

Na terra que se destina

Às fainas da plantaç ão.

 

É prec iso desprezar

Certas plantas, c ertas f lores

Retirar os espinheiros

E arbustos inferiores.

 

Depois da foic e aguçada,

Que opera o desbravamento,

Vêm, a golpes de enxadão,

Limpeza e destoc amento.

 

No c orpo da terra nua,

Em lutas laboriosas,

Há frondes e flores murchas,

Cic atrizes esc abrosas.

 

Logo após, o arado amigo,

Cuidadoso, traç a a leira,

Completando atividades,

Devidas à sementeira.

 



O solo dilac erado

Dá c onta do esforç o ingente,

A terra aberta e ferida

É o berç o justo à semente.

 

A zona que se c onsagra,

Às tarefas de c ultura,

Fornec e liç ões diversas

Ao campo da c riatura.

 

Muita gente julga, a esmo,

Que as lutas da educ aç ão

Se resumem a teoria,

Disc urso e doutrinaç ão.

 

Mas o problema ;é bem outro:

Não se dispensa a harmonia

Entre aç ão e ensinamento,

Nos quadros de c ada dia.

 

*

 

Dores, lutas e sofrimentos,

São bênç ãos de formaç ão

Da Divina Sementeira

Nas zonas do c oraç ão.

(Franc isc o Cândido Xavier por Casimiro Cunha . in: Cartilha da Natureza)


